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,,f:iii"' os sesuintes
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*'orativo e/ou

resistência;

Luminária a LED 150 W, altura do poste 9 metros

IIuminância Média [Emed) = 25 lux;

Iluminância Mínima (Emín) = 13 lux;

Iluminância Máxima (Emáx) = 41 lux;

Fator de Uniformidade (Uo= Emín/Emed) = 0,538.

7 LISTA DE MATERIAIS

I STSTEMA DEILUMTNAçAO

Para atender o sistema de iluminação do rrecho, fo

arranjos, conforme projeto luminotécnico:

i"

Poste de concreto existente do padrão da concessionária, poste de ferro

LISTA DE MATERIAIS ! .!

t:DESCRIçÃO DO MATERIAL QUAiITIDADE
LUMINÁRIA LED 96W 32 uni

LUMINÁRH LED 15OW 21 uni
RELE FOTOELÉTRICO 53 uni

CONECTORES 106 uni
BRAÇO DECORATIVO 200Omm ; i .. :., :21uni

TOPO DE POSTE DECORATIVO P/ 4 LUMINÁRIASi. I 08 uni
CABo PP (2x2,5mm21 186 m

engastado(decorativo) e/ou postes rc, com aplicação de s

.t

#

I:!
i. í
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I

----:;
simples para 7,2,3 e 4luminárias com avanço de 500 a 2000mm, braços decorativos

de 2000 mm. Luminária LED 58W e fluxo luminoso >=8.200 ,?,..:- luminária LED

96W e fluxo luminoso >=12.900 lm, luminária LED lSOW'le fludojlU,minoso >=20.000

Im. As potências das luminárias podem variar em ürtude ôo cbnstante avanço

tecnológico de eficientização com LEDs, porém deve-se atender aos fluxos

luminosos definidos. As luminárias devem conter pelo fabricante a garantia

mínima de 05 (cinco) anos, assim como registro T ^tÍffi", 
PROCEI. O

acionamento das luminárias será feito a pa ir de relés fotdelétribo§"::

9 SISTEMADEATERRAMENTO

Todas as peças metálicas não energizadas serão a

reatores, etc).

teqradasl (fpste
i: 1:i'

s, i luminárias,

I

dro

Deverá ser cravada uma haste de terra tipo COPPERWELD, 5/8"x 3,0m, no fundo da

caixa de passagem iunto aos postes, A esta haste será conectada êo condutor terra do

cabo tripolar que interliga o alimentador na caixa de passarym a 
fffilerial 

no topo do

poste. Deverá ser utilizado para tal solda exotérmica ou conectibr apÍoi:iiado' '

O sistema de aterramento adotado está de acordo com o tipo TT, conforme NBR'5410.

; .'. !

10 sIsrEMAs ExIsrENrEs 
i , 'i .l '8,' 

i

Quanto aos equipamentos existentes serão tomadas as seguirites pioüâências:

inspecionados, devendo ainda ser analisados seus esdàdos!:;
de ser efetuada uma manutenção completa (apiumo

$eigfirrsenlacao, 
aem

,i pintura, ' conforme

/ Os equipamentos indicados para serem mantidos ou remaneiados deverão ser

i'
i,,l,ffi/ Será de responsabilidade do instalador a verificação

l
i
1
,

i:t
l.

o cadastro

especificações técnicas, reaperto de conexões, substituição de componentesJ, de

forma a assegurar seu perfeito funcionamento e acréscimo de vida útil;



;( il
i i(
:. i ti

L4

,po,)1.
apresentâdo, não sendo admitidas reclamações posteÉo

j!

j

I

t

res

{ ,i r,,
1 i :,i,

'
t.
i:

i I.;i:

lin'

'

1i

Listamos a seguir os principais serviços a serem executados, ficando sob a
,tl

responsabilidade do instalador elaborar uma proglamação detallpda],lcontendo estes e

todos os outros serviços necessários à perfeita 
"*".rçáo 

a.l it'ir: e submeter a

programação à aprovação do Governo Municipal de Baturité.

/ Programar junto com a ENEL os desligamentos .".o n..*.a.ijs:hirede de en..giu
ii , !1.t, '

para fazer a retirada de equipamentos existentes ou substÍtuiçãó de:êquipamentos.

r' Equipamento a Desativâr:

/ Desligar o alimentador das luminárias; , I :

/ Reürar as luminárias, postes e demais equipamentos cctrfornieirilticados em planta

ou que seia necessário para a execução do serviço, aà.a. duà tánr',a:autorização

prévia da concessionária ou do município alinhado com a executora do projeto;

r' Embalar devidamente todos os equipamentos, de forma a não comprometer sua

11 SERVrÇOS A SEREM EXECUTADOS

úda útil com a armazenagem ou transporte;

12 SISTEMANOVO

/ Solicitar iunto à concessionária de energia, caso haja, a interligação da medição no

às vias poderá

ser necessário interromper o trânsito em uma ou mais pistas, Caberá ao instalador

programar com os órgãos competentes esta interrupção e, logar no serviço o

número de profissionais e equipamentos suficientes pu.i qu. { glyjço .sêja. feito de

modoágil; !; i I '[ i.Êi, i '

/ Lançamento dos alimentadores interligando as luminárias aos seus respecEivos

quadros de proteção;

:

it.

I

ponto indicado emplantá; [
r' Implantação das luminárias e acessórios. Para instalaçôÂ

I

! . ;-

lli''
r j ,;
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s quanto

l,',
ou qualquer

i

I

/ Teste e ativação definitiva das luminárias.

12.1 SERVrÇOSFINATS 
; ,;

/ Substituição dos trechos afetados tanto na instalação a"[ nori"t, j.
na retirada do sistema existente de forma a manter o mesmo acabamento original;

/ Atualizaçáo dos desenhos ["as-built"), conforme executado emcampo.

;,
. il'J: ,.

Considerando que o regime de contratação dos serviços é t'brÍp

13 REC0MENDAçÕESGERArS i: :, i i i.,,

i; t li!{
A instaladora não deve prevalecer-se de qualquer erro linvolüntário,

omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades,

Por se tratar de execução de serviços em üas públicas, a empresa ipstaladora deverá

prever todos os custos inerentes do fato, inclusive referentÇs áoslq&âlho! noturnos e
[ Íi.itr i:em dias não úteis, bem como sinalização de úa, reconiposição iie paümentação,

interface com os órgãos oficiais para liberação de vias e demais providências

necessárias.

i.i

Deverão ser observadas na execução das instalações ,oh", *li: 'i
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), exigêndias das

{$ornui,aàç0., a,

Concessionárias de

Serviços Públicos e as especificações dos fabricantes dos materiais quanto ao seu modo

de aplicação, além de legislação vigente aplicável, tanto Municipal, como Estadual e
: i " i; .

Federal. i l I,í .Ê,! i

| " l.li.,ríi I! i':'

a empresa

instaladora deverá verificar todas as quantidades da planilha apresentada, não sendo

'permitidas reclamações posteriores. 
, , .

A instaladora deverá manter no canteiro de serviços, u* !9T *!"?qg, unp cópia dos

desenhos e especificações para devido acompanhamento porllr."t.idà.ftiscaliiação.'' tir-
A instaladora se responsabilizará pelo registro das modificações de projetos realizados

em obra: "as built".

I1

.1

I
i

lii
ii
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Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento com todos
I i , i:

os condutos cuidadosamente instalados, formando um conjuito.fisicõ [b boa]aparência.I r ii:r
A instaladora deverá estar habilitada no CREA para execuçãô dos'serüiços e possuir em

seu quadro, engenheiro eletricista e eletrotécnico com experiência em serviços de

Iluminação Pública, incluindo manutenção e obras, com fomecimento de material, em

redes de alimentação aéreo e/ou subterrâneo, inciusivei
t"

complexidade tecnológica e operacionaI equivalente ou supeii

13.1 LANçAMENTO E PUXAMENTO DE CABOS/PADRONTZAçÂO DECORES

irli
i
{;

atesE

or. 1

dqst de serviços de

r,

Cada fase terá um condutor idenüficado com anilhas ou .oÀ .o, Ld*àuadai Deverá ser.i: - .i il itiir : i I
providenciado para que um condutor de umâ cor esteja assohàtlo à üfia me§ma fase em

todos os circuitos, Serão utilizadas as seguintes cores para os condutores da classe

0,6/1kV: preto [fase A), marrom (fase B), cinza (fase C) e verde (terra).

Os cabos de ligação entre o alimentador na caixa de passagem e o topg.tdo poste deverão
t: Í .t t.r,

ser tripolares, sendo duas veias na cor preta (fases 4 B ou G., de SQriIô com o:indicado

no projeto), e uma veia na cor verde, (terra),

No caso de os condutores serem puxados por métodos mecânicos, não deverão ser

submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante do ca§o, iesponsabilizando-
! i .1 1,i,. .

se a instaladora/montadora pelos eventuais danos X 
{aqct}rp$fas 

ffsicas e/ou

elétricas do condutor. I ' ':

O lançamento e enfiação dos cabos deverão ser efetuados com os mesmos

acondicionados em bobinas de madeira, posicionadas de modo a giraç liwemente sobre

cavareresmetáricos. ii ijiqi,,
A fim de facilitar o processo de enfiação, poderão ser usailos hibi'ifiban

isolação termoplástica dos cabos [talco com água ou vaselina neutra).

tes inócuos à

73,2 EMENDASECoNEXÕES 
i.

F
As emendas deverão ser executadas após o processo de tràn

.,
i'
l

dos cabos, não

podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos mesmos,

r t I i.'.

i , ilÊi

I

9)

i.t.
,t i 1,
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'.. .

i.,;l
Nas reduções de bitola dos cabos e derivações deverão ser uülii

)/l A
.J _-,:J_ .
.:i '

ados conectores tipo

cunha ou perfurente.

Caso seia ineütável a uülização de emendas, as mesmas $."..1:,ser executadas de

acordo com o seguinte procedimento: i tji,,, I :
/ Desencapar o condutor derivado em aproximadar.nt. i0 r"lui sàu diâmetro e o

condutor principal em 10 vezes seu diâmetro, cuidando-se para não ferir os

condutores;

/ Limpar os condutores nas regiões desencapadas, usando ó canijrete e depois lixando;

/ Enrolar a extremidade do condutor derivado sobre o pfrncipf,ifi.rt"na" a última

espira;

r' Mergulhar a parte desencapada em cadinho com solda previamente derretida.

Manter a emenda imóvel até que a solda se solidifique; ,, 1 , l',
I i i i'/ Recobrir emenda com fita isolante de auto fusão (EPR) de riroabt, que cada volta
itl

cubra meia volta anterior e a fita cubra toda a emenda e a paitb ãinda isolada em

aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor principal;

/ Recobrir todo o conjunto com fita isolante plástica (PVC), mantpldg o mesmo passo

da fita de auto fusão e de forma a envolver a parte com nL ae àutóifirrao e mais umi .í t r: '

pedaço dos condutores com aproximadamenre 5 vezei o dihàêro dó condutor

principal.

', :,,:i
As conexões e ligações dos condutores de baixa tensão deveko ,,irg{lt , nos melhores

critérios para assegurar durabilidade, perfeita instalação e ótim, .ànlaotiuiara" elétrica.

As emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem nos suportes ou no interior
das luminárias, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do

I i.i
o 'comi 

a- Éitola do cabo nas

percurso ou no interior de eletrodutos e postes,

Deverão ser utilizados conectores tipo de torção de acord

emendas a serem efetuadas no interior dos suportes das luminárias, Após o aperto dos

cabos, vedar os conectores com silicone e isolar a barra com fita isolante plástica [PVC).

I
14 AQUISIçÃO DE MATERIAIS EEQUIPAMENTOS i

I
I
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Todos os equipamentos e materiais deverão ser novos, de primeira utilizaçâo. Todos os

equipamentos metálicos deverão receber proteção contra corrosão: :

A aquisição dos equipamentos e materiais deverá ser efetuada junto a fornecedores

tradicionais, dando-se preferência aos que tenham fabricação em série, de modo a

facilitar a reposição de peças e componentes.

Quaisquer equipamentos somente deverão ser adquiri

Fiscalização.

q aprovação da

A aceitação de material similar aos especificados ficará condicionada à aprovação da

Fiscalização.

15 SUPORTESMETÁLICOS

àbt\

osa

O projeto apresentâ diversos detalhes de elementos metálicos para fixação de

luminárias, Todos eles deverão ter suas dimensões verificadas em campo, após a locação

das estruturas. Também, deverão ser confirmadas pelos fabricánte§.das mesmas, as
! ir

bitolas e dimensões de chapas, parafusos, chumbadores, etc,i6urn éomo a integridade de

iateamento e tratamento anticorrosivo e pintados conforme êspeci
t.
t

qeções técnicas.
:,

fi
I
I

1

Abaixo são apresentados alguns modelos de suportes que poderão ser aplicados na

execução do serviço.

,

I

I

l

illr
::.t

:.l

I

soldas.

Todos os elementos meúlicos deverão ser galvanizados por imersão a quente, após

,l
I
I

ri

.t.

I
,
I
!

r;,
lri''| É :'
:rl
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i r,
i .i.i,I I 'r.
i'( | ..

I

rl
Modelo: Braço Decorativo

ilE

I

Modelo: Braço Galvanizado

Modelo: Topo de Poste Decorativo

para 1 luminária

Modelo: Topo de Poste Decorativo

para 2luminárias

rl.
tl

I

J

:.

i

- ,,
i

,l,:|

:

l:

Modelo; Topo de Poste Decoraüvo

l

I

I

I

I
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para 3 luminárias

.:\+ I,1,
I

!

Modelo: Topo de Poste Decoraüvo

para 4luminárias

Modelo: Luminária Decorativa

em Poste de Ferro

I
II,

Modelo: Topo de Poste Galvanizado

para 2 luminárias

16 CONCLUSÕES

De acordo com a Norma ABNT NBR 5101, classificamos a

356 como vias de classe de iluminação V3.

,t;_
i. iir:,, íi:.

ri.
i r il:'
!.! ".I r.'

l:

i
t.

i

t.

i iliiI ; i.
Rua MajorPedro Catão e CE

:
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I

i

l
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Tabela 1 - Iluminância média mínima e uniformi
iluminação

cáda classe de

Fator de uniÍormidade mínimo
U = EnçlErna

Classe de
iÍuminaçáo

lluminãncia média mínima E6e6,61;n

lux

30 I 0,4

v2 ,^
'15 ' a,2

10 0.2

V5 0,2

Líned: luminância média: Uo: uniÍormidadê global: UL: uniÍormidadê

NOTA 1 Os crilérios dê r/e SBsáo oÍientâtivos, assim como as dassê
NOTA 2 As classBsvl. V2 e V3 são obrigatórias para a luminância.

e V5.

)

I
t:

I

Classificando as vias como via de tráfego médio (Classe ae [fumir{1ç{,y3),,verÍfica-se
através das Tabelas 2 e 3 da Norma ABNT NBR 5101, apresÜntaaárf.Eimr, düe o ralo.

de lluminância Média Mínima [Emed,mínJ nâo deve ser inferior a 15 lux e, que o Fator

de uniformidade mínimo (U = Emín/EmedJ deve ser menor ou igual a 0,2.

Analisando os resultados fotométricos obtidos nas simulações, pari a luminária LED de

150W nos postes com 9 metros, com lluminância Média ffit-alijS,f*ie Fator de

Uniformidade (Uo = Emín/Emed) = 6,533. Comparando 'com os valores mínimos

admissíveis, observamos que as soluções propostas para o Projeto atendem

U6 U1 TI
SF

I
2,00 0,40 0,70: ", 10 ;

1 50 0,40 0,70 0.5

'10 0,51,00V3 0,40 0,70

0,75 0,40 0.ô0 15

V5 0,50 0,40 0,ô0

zr

I

V3

I I

Tabela 2 - Requisitos de luminância e uniformidade

Classe de iluminação 1"""0 
i

I 0§

I

I r 15

j.t;
' i 'i.,'i: ' ![t:t:;
I I 1 t':'

I

I

i1,
i. I r i'
t I ! :''.
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eviamente

perfeitamente aos requisitos exigidos pela Norma ügente, pro

adequada, confiável e de fácil percepção visual.

dó' iluminação

17 OBSERVAçÕESFINAIS

0 Proietista não se responsabiliza por alterações deste proieto durante sua

execução. As potências dos equipamentos preüstos no Projeto não devem ser em
l:

hipótese alguma, extrapoladas sem prévia consulta e autorizaqlo aoipfgigFsl
fi 1,i6,, I .

Recomenda-se que seiam utilizados produtos de fiuali&de"l e confiabilidade

comprovadas, pois o bom funcionamento das instalações também depende do material

empregado. , . ,

;: l.iL,
Este projeto íoi baseado nas informações fornecidas e nas faácjqi$cas {struturais e

t. L I frr
geométricas da rodoüa. Na dúvida com relação à locação êxata'doi componentes da

instalação, o Contratante e os responsáveis pela Fiscalização da obra deverão ser

consultados, : . 
.

i

Este proieto caracteriza-se como um projeto de adeq

instalada por responsabilidade de terceiros.

l.
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